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EDITORIAL 
• 

Embora as alterações ocorridas no cenário do exercício 
profissional, como ocorre com outras tantas alterações de 
Juxmtos e costwmes, forneçctm razões para a classe médica re­
cordar saudosa épocas passadas, ondie o prestígio e a consi­
deração dedicados ao m1édico compensavam eventuais insufi­
ciência de sua economia, continua a profissão médJica de 
pOS'se de prrerrogativas que a distinguem sobej(l)mente de uma 
profissão meramente técnica. 

Ao médico, não só s·e concede a exclusividade do exercício 
da Medicina como ainda se faz dentro das suas normas pró­
prias, corrro total independência profissional. Seja qual for a 
impori'ârvcia do paciente, sejam quais f01·em os int eresses en­
volvulos em sua saúde, a decisão definitiva, a competência 
do seu tratamento é entregwe ao seu médico, que em; sua 
esfera específica de ação, é absoluto. 

Essas considerações nos levam a cogitar por um momento 
soàre a origem de tal costwrroe, sobre a gênese de tais prerro­
gativas. 

No nosso entender ela é dup la: 
Do lado do outorgante - a sociedade, o Estado - a 

preocupação de só confiar um bem S'em paralelos em estima, 
como é a saúde, a quem melhor se capacitou para cuidá-lo, a 
preocupação de proteger este bemJ dos azares da im'tprovi­
sação, do empirismo artístico, das vocações não eUJJboradas, 
entregan'do sua guarda a uma profissão organizada em; prin­
cípios ·morais éticos e científicos que desde a Escola de Cós 
segue por disciplina p'rópria uma formação racionalizaaà, 
iniciando-se no conhecimento das ciências básicas e progre­
dindo num conjunto Tx5gico pa1·a as ciências clínicas. 

Essa disciplina tal m1érito demonstrou que acabou inco:r -
pO?'ada pelo Estado, na oficialização dos cur sos das Faculda­
des de Medicina. 

Do lado do outorgado - o médico, a classe médica - o 
auto conceito, a definição clara das finalidades da sua profis­
são toda dedicada ao interesse do objetivo úrnico do seu tra-­
balho, o paciente, para cujo exercício necessita e exige as 
prerrogativas que são outorgadas. É da decla1·açãa pública 
com que o médico inicia sua vida profissional que decorrem 
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as ba.Ses da sua partici;xr,ção no meio social, a esse pronun­
ciamento nada mais é que o juramento Hipocrático, que a 
despeito de tantas vicissitudes nos chegou pela força da tra­
dição que ele encerra intacto nas idéias com as quais o mestre 
grego tornou possível a caracterização ideológica do médico 
em todos os tempos. 

Várias são as versões utilizadas do juramento de Hipó­
crates, expressando, todas elas, em essência as mesmas idéias, 
as quais numa fo1·.111a atuaZizada foram reafirmadas na De­
claração de Genebra adotada pela Assembleia Geral da 
Associação Médi,ea Mundial em Setembro de 1948 para servir 
de compromisso de cada indivíduo ao te:rwpo em que for 
admitido como um rnei,,bro da Profissão Médica: 

- Juro solenemente dedicar minha vida ao serviço da 
Humanidade. 

- Darei aos meus mestres o respeito e a gratidão que 
lhes são devidos. 

- Praticarei minha profissão com con:JCiéncia e digni, 
dade. 

- A saúde do meu paciente será primeira consideração. 
- Respeitarei os segredos que ,me forem confiados. 
- Manterei por todos os meios ao meu dispor a honra 

e as nobres tradições da profissão médica. 
- Meus colegas serão meus irmãos. 
- Não permitirei que considerações de religião, nacio-

nalidade, raça, partido político ou social intervenham entre 
minha obrigação e meu paciente. 

- Manterei o maior respeito pela vida humana, des<k 
a concepção; mesmo sob ameaça eu não usarei os conheci­
mentos méàiicos contrariamente às leis da humanidade. 

- Faço estas promessas solenemente, livremente e sobre 
minha honra. 

É, como se vê, um compromisso de obrigações humani­
tárias, éticas e profissionais que a nosso ver justificam ple-
11wnente a condição especial que a classe médica desfruta e 
é dentro desta linha de idéias que cabe a cada um de nós, 
no làmite das aptúlões e oportunidades pe3soais, ao lado da 
fiel observância dos preceitos éticos e humanitários seguir 
nos aprimorando pelo estudo, pela pesquisa, dando assim 
conta dos preceitos jurados de dedicar,1ivs nossa vida ao ser­
viço da Humanidade e de termos na saúde de nossos pacientes 
a nossa principal consideração. 

Estas cogitações '/poderiam ser então encerradas com a 
oração final do juramento Hipocrático, como utilizado em 
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alguma de nossas escolas médicas, que segue numa forma wm 
tanto livre: 

Se eu cumprir este juramento goze o meu name do res­
peito e consideração de todos. Se eu não o cumprir, me suceda 
o contrário. 

No plano das idéias consideradas esta Revista é um 
exemplo vivo da maneira pela qual os anestesistas, membros 
da Sociedad~ Bra.JJileira de Anestesiologia, sabem honrar o 
compromisso de m·édicos que assumiram. 

DR. JOÃO BRENHA RIBEIRO ~ E.A. 
Presidente da S.B.A. _ 1976 

CRESCIMENTO 

A partir deste número a Revista Brasileira de Anestesiolo­
gia passa a ser uma publicaçao bimestral, aparecendo cada 
volume em seis números anuais. 

Após 10 anos de sua fundação e apresentação em três 
números por ano, em 1960 passamos a editá-la em quatro 

• numeras por ano. 
Agora, depois de 25 anos ininterruptos, atingimos a atual 

etapa de nosso crescimento graças, principalmente, ao maior 
número de autores que nos confiam seus trabalhos para publi­
cação. 

Acreditamos que este melhoramento representa mais um 
passo na evolução e no desenvolvimento da anestesiologia bra­
sileira bem como o prestígio que conseguimos grangear de 
nossos leitores. 

Os editores. 


